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ReSUMO

A espécie Schizolobium amazonicum é uma das principais es-
pécies utilizadas em programas de reflorestamento na região 
norte do Brasil, porém sua semente apresenta dormência na-
tural. Este trabalho teve por objetivo testar a eficiência de 
diferentes métodos de superação da dormência em sementes 
de S. amazonicum. Implantou-se um experimento em casa 
de vegetação (UNEMAT), no município de Tangará da Ser-
ra-MT, em delineamento inteiramente casualizado, com 4 
tratamentos de quebra de dormência das sementes, com 6 re-
petições. Os tratamentos consistiram no controle (T1), esca-
rificação mecânica lateral do tegumento com lixa d’água nº 
80 (T2), escarificação química do tegumento com solução a 
base hipoclorito de sódio (2,5%) por 25 minutos (T3) e esca-
rificação química do tegumento com etanol (92,8%) por 25 
minutos. As características analisadas foram a porcentagem 
de emergência, 30 dias após a semeadura (DAS), a altura e 
diâmetro do colo das plantas, aos 39, 46, 53 e 60 DAS. A 
escarificação mecânica lateral do tegumento é o método mais 
eficiente para superar a dormência de sementes de S. ama-
zonicum, possibilitando rápido desenvolvimento inicial das 
plantas. O hipoclorito de sódio (2,5%) e o etanol (92,8%) não 
são eficientes na superação da dormência de suas sementes.
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DORMANCy OVeRCOMING 
OF SCHizOLOBiuM AMAzONiCuM

ABSTRACT

The specie Schizolobium amazonicum is one of the main 
species used in reforestation programs in the Brazil north 
region, however, the seeds of this specie present natural dor-
mancy. This research had the objective to study the different 
methods efficiency to overcoming the dormancy in S. amazo-
nicum seeds. This experiment was conduced, in a greenhouse 
of the UNEMAT, in Tangará da Serra-MT County, in a 
completely randomized design, totalizing 4 treatments with 6 
replications. The treatments employed were the control (T1), 
tegument mechanical scarification lateral with sandpaper nº 
80 (T2), tegument chemistry scarification with sodium hypo-
chlorite solution (2,5%) for 25 minutes (T3) and tegument 
chemistry scarification with ethanol (92,8%) for 25 minutes. 
The analyzed characteristics were the emergency percentage 
30 days after sowing (DAS), plants height and collar dia-
meter, at the 39, 46, 53 and 60 DAS. The tegument lateral 
mechanical scarification is the most efficient method to over-
come the S. amazonicum seeds dormancy, making possible a 
faster initial plants development. The sodium hypochlorite 
(2,5%) and the ethanol (92,8%) didn’t are efficient in the 
seeds overcome dormancy.
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Introdução

A espécie Schizolobium amazonicum (Huber ex Ducke), per-
tencente à família Caesalpiniaceae, é conhecida por diversos no-
mes vulgares de acordo com as regiões de ocorrência, entre estes 
os mais comuns são pinho-cuiabano e paricá. A árvore adulta 
pode atingir até 20-30 m de altura, com o diâmetro do tron-
co que pode atingir 1 m. Sua madeira é utilizada na fabricação 
de miolo de painéis e portas, brinquedos, saltos para calçados, 
formas de concreto, compensados e caixotaria (BRAGA et al., 
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2007). De acordo com Sousa et al. (2005), a espécie é de ocor-
rência natural na Amazônia brasileira, venezuelana, colombiana, 
peruana e boliviana. No Brasil, pode ser encontrada nos esta-
dos do Amazonas, do Pará e do Mato Grosso (MARQUES et al., 
2004), em florestas primárias e secundárias, tanto em terra firme 
quanto em várzea alta.

Com a frequente introdução de sistemas agroflorestais, 
principalmente na Região Amazônica, e visando a preservação 
da floresta nativa e o uso racional do solo, o paricá tem se tor-
nado uma importante alternativa para estes sistemas (LIMA et 
al., 2003) por apresentar rápido desenvolvimento em altura e 
diâmetro (MARQUES et al., 2004). Por ser uma leguminosa de 
rápido crescimento, é indicada para sistemas de plantio consor-
ciados, pois a fixação biológica de nitrogênio supre a demanda 
desse nutriente pela outra cultura consorciada, tornando-se inte-
ressante para a recuperação de áreas degradadas naquela região. 
Segundo Vieira et al. (2008), o reflorestamento com espécies na-
tivas é uma das principais alternativas que vêm sendo conside-
rada para a recuperação de áreas degradadas na região norte 
do país. Tal fato contribui para o aumento da oferta de madeira 
reflorestada, para a ampliação da renda nas propriedades rurais 
e para redução da inadequada exploração dos recursos naturais 
(SOUZA et al., 2008).

Entretanto, a produção de mudas de S. amazonicum para 
programas de reflorestamento depende de uma série de fatores 
que leve em consideração as características da espécie, como a 
coleta, o armazenamento e o método mais eficiente de superação 
da dormência das sementes, de maneira a não comprometer o 
processo de germinação e formação da muda, ocasionando atra-
sos e comprometendo seu desenvolvimento no campo. Confor-
me Carvalho & Nakagawa (2000), para que uma semente possa 
expressar sua máxima capacidade fisiológica é preciso que lhes 
sejam fornecidas uma série de condições ótimas, as quais já estão 
estabelecidas para um grande número de espécies. No entan-
to, as sementes de S. amazonicum apresentam-se com tegumento 
duro e resistente, dificultando a produção de mudas em progra-
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mas de reflorestamento. Essa dormência tegumentar caracteriza-
se pela dificuldade de absorção de água pela semente, o que a 
impede de iniciar a hidratação e, conseqUentemente, restringe 
a germinação pela falta d’água (BORGES et al., 2004), podendo 
ser estocada por um período de até dois anos, sem que sua viabi-
lidade seja afetada (SOUZA et al., 2005).

Em laboratório, foram desenvolvidos diversos métodos 
visando à superação da dormência de sementes de espécies flo-
restais, tais como escarificações mecânica e química (ALVES et 
al., 2008). Neste sentido, merecem destaques os trabalhos rea-
lizados por Cruz & Carvalho (2006), que pesquisaram métodos 
para a superação da inatividade em sementes de S. amazonicum 
e concluíram que a escarificação mecânica com lixa foi eficiente, 
assim como Silva Neto et al. (2007) e Alves et al. (2008), sendo 
estes com sementes de Zizyphus joazeiro. Já Rosa (2009) estudou 
a imersão de sementes de Mimosa scabrella em hipoclorito de só-
dio (2%) por tempo variável, obtendo até 65% de germinação, e 
Guerra et al. (1982) testaram a eficiência do etanol como método 
de superação de dormência em sementes de Peltophorum dubium. 

Tendo em vista a importância da espécie S. amazonicum e a 
necessidade da realização de estudos voltados ao conhecimento 
do método mais eficiente de superação da dormência de suas 
sementes, o objetivo do presente estudo foi testar a eficiência de 
diferentes métodos de superação da dormência em sementes de 
S. amazonicum.

Material e métodos

O experimento foi realizado no período de março a junho 
de 2008 e conduzido em casa de vegetação do Departamento de 
Agronomia da Universidade do Estado de Mato Grosso, Campus 
Universitário de Tangará da Serra, localizado geograficamente a 
14

o
39’02’’ de latitude Sul e 57

o
26’01’’ de longitude Oeste. As se-

mentes de S. amazonicum foram coletadas de árvores-matrizes no 
Bosque Municipal de Tangará da Serra – MT nos meses de mar-
ço e abril de 2008, sendo selecionadas as intactas, sadias e padro-
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nizadas em relação as suas características morfométricas (com-
primento e largura). Ao término das coletas (abril), as sementes 
foram submetidas simultaneamente aos seguintes tratamentos:

T1 – Controle: nenhum tratamento foi aplicado;
T2 – Escarificação mecânica lateral do tegumento, utili-

zando-se lixa d’água número 80, até o momento do rompimento 
do endocarpo;

T3 – Escarificação química do tegumento com solução a 
base hipoclorito de sódio (2,5%) por 25 minutos, sucedida de 
lavagem com água destilada;

T4 – Escarificação química do tegumento com etanol 
(92,8%) por 25 minutos, sucedida de lavagem com água destilada.

O delineamento foi inteiramente casualizado (DIC), onde 
cada parcela experimental constituiu-se de 100 unidades de em-
balagens, com seis repetições cada. A semeadura direta foi reali-
zada no dia 22 de abril de 2008, em embalagens de polietileno, 
próprias para a produção de mudas, colocando uma semente em 
cada embalagem, a 2 cm de profundidade. O substrato utilizado 
para o enchimento das embalagens foi composto de LATOSSO-
LO VERMELHO Distroférrico, de textura muito argilosa (Em-
brapa, 2006) + areia grossa (1:1), devidamente homogeneizados. 
Durante todo o período experimental as plantas foram irrigadas 
duas vezes ao dia, pela manhã e ao entardecer.

Foram analisadas as características porcentagem de emer-
gência, altura e diâmetro do colo das plantas. A porcentagem de 
plantas emergidas foi avaliada por contagem simples aos 30 dias 
após a semeadura (DAS) cujo critério utilizado foi o de plantas 
normais, ou seja, as que apresentavam as estruturas essenciais 
perfeitas (Brasil, 2009) e aos 39, 46, 53 e 60 DAS, foram avalia-
das a altura, da base do coleto a gema apical utilizando uma ré-
gua graduada, e o diâmetro do colo das plantas, utilizando para 
esta finalidade um paquímetro digital, com tomada de medida a 
1 cm acima do nível do solo (coleto da muda).

Considerou-se como população amostral para a avaliação 
da porcentagem de emergência todas as 100 embalagens seme-
adas com a espécie, ao passo que para as avaliações das caracte-
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rísticas altura e diâmetro do colo das plantas, foram sorteadas 
10 (10%) plantas em cada parcela experimental, sendo o valor 
representativo da respectiva repetição, a média obtida dentre as 
10 leituras da parcela.

Foi realizada a análise de variância para os tratamentos e as 
médias foram comparadas estatisticamente pelo teste Tukey, ao ní-
vel de 5% de probabilidade, utilizando o programa estatístico SIS-
VAR (FERREIRA, 2000) e a planilha de cálculos Excel para a orga-
nização dos dados e para a modelagem das equações de regressão.

Resultados e discussão

Os resultados da análise de variância indicaram efeito 
significativo (p < 0,01) entre tratamentos pelo teste F para as 
características porcentagem de emergência e altura das plantas, 
contudo não foi significativo para a característica diâmetro do 
colo das plantas.

Na Tabela 1 estão apresentadas as médias das característi-
cas porcentagem de emergência, altura e diâmetro do colo das 
plantas de S. amazonicum. Para a porcentagem de emergência de 
plantas foi constatado que o tratamento com escarificação mecâ-
nica lateral do tegumento com lixa d’água (T2), diferiu estatisti-
camente dos demais, com média de 99%, corroborando Alves et 
al. (2008), cujo tratamento de escarificação manual com lixa pro-
piciou as melhores porcentagens de emergência para a espécie Z. 
joazeiro. Lorenzi (2002) concluiu em seu estudo que a emergência 
de S. parahyba requer entre cinco e quinze dias, com germinação 
das sementes superior a 85%, quando da realização de escarifica-
ção. A alta porcentagem de emergência obtida neste estudo, bem 
como a relatada pelo autor mencionado, demonstra a necessida-
de de escarificação mecânica para a superação de dormência das 
sementes de algumas espécies de leguminosas, como a espécie 
S. amazonicum, de maneira que as restrições à passagem de água 
através do tegumento sejam eliminadas.

Azeredo et al. (2003) pesquisaram a eficiência de diferen-
tes métodos de superação da dormência em sementes de S. pa-
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rahyba, Hymenaea courbaril L., Enterolobium contortisiliquum e Pel-
tophorum dubium, e concluíram que a escarificação lateral com 
lixa nº 80 foi o método mais eficaz para as espécies S. parahyba, 
H. courbaril L. e E. contortisiliquum, concordando com a presente 
pesquisa (Tabela 1). Estes mesmos autores mencionaram ainda 
para a característica emergência (S. parahyba) percentuais de 95% 
para o tratamento com escarificação e menos de 5% para o con-
trole. Já Cherobini (2006) pesquisou a qualidade de sementes, 
submetidas à superação de dormência com escarificação mecâ-
nica lateral, e de mudas de S. parahyba em função de diversas 
procedências dos materiais, e observou porcentagem de emer-
gência variando entre 25 e 62%, resultados estes inferiores ao 
obtido neste trabalho. Os resultados ora destacados reforçam a 
importância de estudos voltados ao conhecimento do método 
de superação da dormência de semente mais adequado a uma 
determinada espécie, para que a semente possa expressar sua 
máxima qualidade fisiológica.

Tabela 1. Médias de porcentagem de emergência (30 
DAS), altura e diâmetro do colo (60 DAS) das plantas de Schizo-
lobium amazonicum.

Tratamentos
Médias

emergência Altura Diâmetro

----%---- ----cm---- ----cm----

T2 98,83a 37,31a 0,49a

T3 21,83b 30,37ab 0,48a

T4 17,33b 25,34b 0,47a

T1 13,17b 22,99b 0,45a

D.M.S. 10,57 7,61 0,09

Médias seguidas por letras iguais nas colunas não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade.
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Erasmo et al. (2008) também testaram a eficiência de di-
ferentes métodos para a superação da dormência em sementes 
de Murdannia nudiflora e concluíram que o tratamento com esca-
rificação mecânica foi eficiente, entretanto, os tratamentos com 
hipoclorito de sódio e a testemunha não foram interessantes, 
corroborando o presente estudo (Tabela 1). Rosa et al. (2009), 
avaliando a emergência e o crescimento de mudas de S. amazoni-
cum, aplicando escarificação mecânica nas sementes, observaram 
que os dados para a característica porcentagem de emergência 
oscilaram entre 68 e 73%, o que é inferior ao obtido no presente 
estudo. Contudo, essa diferença pode ter ocorrido em função 
de que os referidos autores armazenaram as sementes por um 
período de 8 meses, fato que pode ter contribuído para uma di-
minuição da qualidade das sementes, ainda que armazenadas em 
condições especiais. Shimizu (2009) também estudou a superação 
da dormência física em sementes de S. amazonicum e observou que 
o método de escarificação com lixa promoveu os melhores resul-
tados de emergência (97%) quando realizou avaliação aos 24 DAS, 
além de uma rápida germinação das sementes, iniciada a partir do 
quarto dia, concordando com esta pesquisa. Tendo em vista tais 
resultados, a escarificação mecânica demonstrou ser um eficiente 
método quando destinado à superação da dormência de sementes 
das referidas espécies florestais, podendo perfeitamente ser utili-
zada em viveiros de produção de mudas para reflorestamento.

Em relação aos tratamentos controle (T1), escarificação 
química do tegumento com solução a base hipoclorito de sódio 
(T3) e escarificação química do tegumento com etanol (T4), que 
tiveram valores médios de 13, 22 e 17% de emergência de plan-
tas, respectivamente, não foi observado diferenças significativas 
entre si (Tabela 1). Os resultados inferiores obtidos com o contro-
le, 30 DAS, demonstraram claramente que a espécie S. amazoni-
cum apresenta certa dormência em suas sementes, dificultando a 
absorção de água pelo embrião, etapa necessária para desenca-
dear as reações bioquímicas iniciais da germinação, evidencian-
do a necessidade de um período maior, que às vezes pode se 
estender a vários meses, para que as sementes viáveis germinem. 
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Tal fato também foi relatado por Giachini et al. (2010). Por outro 
lado, para o T3 e T4, provavelmente o período de imersão das 
sementes nas soluções de hipoclorito de sódio e etanol nas con-
centrações testadas, não foram suficientes a ponto de permitir a 
ruptura do tegumento para a livre absorção de água.

Analisando a Tabela 1 é possível verificar ainda que para a 
característica altura de plantas, o T2 teve o melhor desempenho, 
cuja média de 37,3 cm foi superior ao T1 e T4, que apresentaram 
médias respectivas de 23,0 e 25,3 cm. Entretanto, o T2 não dife-
riu do T3, pois proporcionou uma altura de plantas de 30,4 cm, 
sendo, portanto, estatisticamente iguais, que por sua vez também 
se equiparou ao T1 e T4. O desempenho superior do T2 prova-
velmente está relacionado ao fato de que as sementes desse tra-
tamento absorveram água mais rapidamente do que as sementes 
dos demais tratamentos e, consequentemente, as plantas emer-
giram primeiramente, propiciando maior desenvolvimento ini-
cial. Em pesquisa afim, Cherobini (2006) relatou altura média de 
plantas de 39,0 cm. Este resultado é semelhante ao obtido para o 
T2 deste estudo. Entretanto, a avaliação das plantas do referido 
autor fora realizada aos 45 DAS, ou seja, 15 dias mais cedo, fato 
que não limitou o desenvolvimento das plantas, indicando a alta 
qualidade do material utilizado em seu estudo.

Por outro lado, Rosa et al. (2009) trabalhando com semen-
tes escarificadas de S. amazonicum e estudando o efeito do som-
breamento sobre a altura de plantas, relataram valor médio de 
22,8 cm em avaliação realizada aos 60 DAS. Este valor mencio-
nado aproxima-se da altura obtida para o T1 deste estudo com 
plantas de mesma idade (Tabela 1). Entretanto é 64% inferior ao 
T2. O desempenho superior deste estudo quando comparado ao 
estudo de Rosa et al. (2009) pode ter ocorrido pela ausência da 
mesma influência negativa que os níveis de sombreamento utili-
zados em sua pesquisa causaram ao crescimento das plantas, que 
refletiram em mudas fracas e estioladas.

Os valores distintos obtidos nesta pesquisa, tanto para a 
característica porcentagem de emergência quanto para a altura 
de plantas (Tabela 1), ocorreram em função de que os métodos 
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de superação de dormência testados propiciaram diferentes re-
alidades no processo de absorção de água pelas sementes. Inicial-
mente, enquanto algumas plantas já exploravam os nutrientes for-
necidos via substrato para o seu desenvolvimento normal, como é 
o caso das plantas do T2, outras recém haviam superado a etapa 
de emergência, como exemplo, têm-se as plantas do T1. Contudo, 
após as plantas de todos os tratamentos já terem emergidas, era 
visualmente nítida a diferença no porte das plantas entre os trata-
mentos estudados, principalmente do T2 com relação aos demais. 

A diferença no porte das plantas aconteceu em virtude de 
que os tratamentos de superação de dormência aplicados permi-
tiram acelerar o processo fisiológico da emergência das plantas, 
porém com taxas diversificadas para cada tratamento. Ou ainda, 
para um mesmo momento, haviam plantas de tratamentos dis-
tintos em desiguais estádios vegetativo. Desta maneira, consta-
tou-se que as sementes que sofreram escarificação mecânica com 
lixa resultaram em plantas mais uniformes e mais vigorosas, isso 
porque promoveram uniformidade na germinação das mesmas, 
corroborando Shimizu (2009).

Verifica-se na Figura 1 que as plantas de S. amazonicum 
apresentaram crescimento com comportamento quadrático, in-
dependentemente do método testado de superação de dormên-
cia, discordando de Rosa et al. (2009) que constataram cresci-
mento do tipo linear. Como pode ser observado, o T2 foi o que 
possibilitou o maior crescimento das plantas, em todas as épocas 
de avaliação, diferentemente do T1, que durante todo o perí-
odo experimental apresentou as menores plantas, decorrentes 
do atraso na germinação. Assim, logo na primeira avaliação, 39 
DAS, o T2 apresentou média de 20,6 cm, momento em que as 
plantas do T1 estavam com 13,2 cm, que em termos percentuais 
significa um crescimento de 56% a mais em relação ao T1. Da 
mesma forma, por ocasião da última avaliação, 60 DAS, o T2 
apresentava plantas com 37,3 cm, enquanto que as plantas do T1 
estavam com apenas 23,0 cm (62% a menos), valor este inferior 
a primeira leitura do T2 (39 DAS). As consideráveis diferenças 
observadas entre estes tratamentos ocorreram porque as semen-
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tes que não sofreram superação de dormência (controle) demo-
raram mais para emergir, ocasionando um atraso no crescimento 
inicial das plantas. Este mesmo comportamento, por analogia, 
pode ser verificado para os demais tratamentos (T3 e T4) quan-
do comparados com o T2, porém com menor amplitude. 

Figura 1. Equações de regressão da altura de plantas em 
função dos dias após a semeadura (DAS) para os diferentes mé-
todos de superação de dormência em sementes de Schizolobium 
amazonicum.

As equações contidas na Figura 1 podem estimar com 
precisão, em todos os tratamentos, a altura das plantas para o 
intervalo de 39 a 60 DAS, uma vez que os coeficientes de deter-
minação (R

2
) foram elevados. Assim, considerando uma altura 

média de 25,0 cm como o momento ideal para realizar o plan-
tio definitivo da muda no campo (LIMA et al., 2003), estima-se 
que esta atingirá o referido porte aos 49 DAS, quando realizada 
mecanicamente a superação da dormência da semente (T2). Já 
para a produção dessa mesma muda utilizando semente sem 
nenhuma superação de dormência (T1), aos 60 DAS ainda es-
tará com uma altura de 22,5 cm, necessitando de mais alguns 
dias para que esteja apta ao plantio, fator que irá onerar os cus-
tos produtivos (irrigações, cuidados fitossanitários e mão-de-
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obra). Neste sentido, salienta-se ainda que o porte desta muda 
no momento de plantio apresenta uma forte correlação entre a 
porcentagem de sobrevivência e crescimento da muda no cam-
po (CARNEIRO, 1983), fato muito importante e que deve ser 
considerado para a tomada de decisão do momento correto de 
transplantá-la.

Se os dados forem representados (Figura 1) em taxa real 
de crescimento diário (TRCD), considerando o intervalo de 
39 a 60 DAS, é possível observar o quanto cada tratamento 
evoluiu no tempo. Assim, as TRCD descendentes foram de 
0,84; 0,65; 0,60 e 0,49 cm dia

-1
 para os tratamentos T2, T3, 

T4 e T1, respectivamente. Desta forma, ficou evidenciado que 
as plantas do T2 desenvolveram-se a uma taxa de 1,29; 1,40 e 
1,71 vez a mais que os respectivos tratamentos mencionados 
anteriormente.

No geral, considerando o desempenho superior do tra-
tamento com escarificação mecânica lateral do tegumento 
para as características ora avaliadas, pode-se dizer que este 
é um método eficiente para a superação de dormência de se-
mentes de S. amazonicum, de baixo custo efetivo, de prática 
execução, de resultados excelentes e de utilização segura para 
pequenos produtores, que geralmente trabalham com peque-
nos lotes de sementes. 

Conclusões

1. Para as condições em que esta pesquisa foi desenvolvida, 
a escarificação mecânica lateral do tegumento é o método mais 
eficiente para superar a dormência de sementes de Schizolobium 
amazonicum, sendo também o método que possibilita o mais rápi-
do desenvolvimento inicial das plantas, fato constatado a partir 
dos dados para a altura de plantas.

2. O hipoclorito de sódio (2,5%) e o etanol (92,8%) não 
são eficientes na superação da dormência de sementes da espé-
cie Schizolobium amazonicum. Portanto, não devem ser indicados 
como métodos isolados para tal finalidade.
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